
KIKO FERREIRA

Quem co-
nheceu Make-
ly em incur-
sões poéticas,
assembléias
de músicos,
performances
e e-mails insti-
gantes, sentiu
falta, nos dois
primeiros tra-

balhos, da virulência e da postura
sempre afiada comum às suas co-
municações e expressões públicas
e privadas. O primeiro, o coletivo
A outra cidade, era dividido com
Pablo Lobato e Kristoff Silva e an-
dava em paralelo com o funda-
mental projeto Reciclo geral, que
revelou uma geração de artistas
mineiros. Já A Danaide foi uma
parceria com a cantora Maisa
Moura e parecia um passeio pelo
lado Dr. Jeckyll do Mr. Hyde da
música feita em Belo Horizonte.

Autófago, o disco, é Makely em
seu território: poético, elétrico, de-
safiador e afinado com sua história
de transgressões conseqüentes. Já
na faixa que dá nome ao disco ele
se posiciona: “Eu me alimento da
carniça do meu pensamento/e me
oriento por ecos e condicionamen-
to/ meu amuleto são os ossos com
que me sustento”. Formado por
leituras e audições várias, que in-
cluem Leminski, Torquato Neto,
Wally Salomão e Chacal, Makely
declara em Reator, entre confissões
de boemia e carne em flor: “Eu fiz
da poesia minha ambrosia/ meu
sustento, meu amor.”

Produzido pelo domador de
relâmpagos Renato Villaça, ou-
tro autor de méritos e movido a
desafios, o disco foi gravado no
Estúdio Engenho, pilotado por

um experiente dinamitador de
peso, André Cabelo. O trio Make-
ley/Villaça/Cabelo extrai a estra-
nheza necessária para que a poe-
sia tenha a clareza desejável pa-
ra ser compreendida, sem pare-
cer didática ou recitativa.

“Destravem seu maxilares”,
ordena o poeta na faixa de abertu-
ra, “desliguem seus celulares”, mi-
nutos antes de soar o sucessor de
Arnaldo Antunes em Eu não,
questionadora de identidades. As-
sumidamente perturbado pela ci-
dade, ele abre Cérebro na Cuba,
com célebre fala de Glauber Ro-
cha, colocando a cara a tapa no
programa Abertura, e confessa o
estilo inquieto e briguento.

VITAMINADO De repente, no
meio da fita, o vigor dá lugar à
malícia crítica em Punk de buti-
que, sobre “um moleque de rebo-
ck, completamente lock de ara-
que”, seguida de um rock quase
punk, sem ser de araque, Não se
meta, com fala de Hugo Chávez
na abertura e rima sexualmente
explícita na conclusão. Meio mu-
tante, com voz processada de Pa-

trícia Rocha e bateria de Antônio
Loureiro conduzindo o ritmo,
Equinócio cheira a ciência poéti-
ca, enquanto Endoscopia retoma
a questão da identidade pela via
da pluralidade de sons, etnias e
geografia interplanetária. Hit nos
shows, o coco Sorôco inaugura a
reta final com pegada nordestina.
Famigerado apresenta a voz de
Maisa Moura cobrindo a faixa de

delicadeza , antes que as guitarras
assaltem a cena.

Mais discussão de liberdade,
mais política. A outra cidadetraz fa-
la do subcomandante Marcos, gra-
vada na cidade de Toluca, México,
em 2001, abrindo caminho para o
mais implacável retrato musical
que BH já recebeu, com o refrão im-
placável: “E o Arrudas continua cin-
zento e cheirando mal”. Mudando
de ribeirão para planeta, Plutão,
com suas cordas e canto arrastado,
poderia estar no Araçá azul de Cae-
tano ou no Aprender a nadar de
Macalé. Para terminar, a faixa bô-
nus O meteoroevoca o poeta russo
Maiakovski, detonando pessoal-
mente a poesia depois de sintomá-
ticos dois minutos de silêncio.

Autófago apresenta, além de
qualquer consideração ou juízo de
valor, conjunto consistente de
idéias bem-alinhavadas. Caracte-
rística rara num cenário repleto de
melodias sem vitaminas, letras
sem consistência e obras sem con-
ceito. A Makely o que é de Makely.
Com todos os louros e riscos.

Matheus Nachtergaele fala sobre A festa da menina morta,
filme rodado no Amazonas e montado em Belo Horizonte
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PALÁCIO DAS ARTES

Curadores fazem
panorama das artes
Curadores da exposição Arte moderna em con-
texto batem papo com o público hoje, no Palá-
cio das Artes. Fernando Cocchiarale, Franz Ma-
nata e Luiz Antônio Ewbank analisarão o pano-
rama das artes visuais e as perspectivas do se-
tor. O debate será realizado na Sala Juvenal Dias,
com entrada gratuita e de acordo com a lotação
do espaço, que tem 174 lugares. Senhas devem
ser retiradas com antecedência na Avenida
Afonso Pena, 1.537, Centro. Na Grande Galeria
(foto) estão expostas obras de Alfredo Volpi, Ar-
cangelo Ianelli, Burle Marx, Candido Portinari,
Di Cavalcanti, Manabu Mabe, Milton Dacosta e
Tomie Ohtake, entre outros.

REVISTA

Alunos da Fumec lançam
Traçano Café com Letras
A revista Traça, que será lançada hoje em Belo
Horizonte, mescla elementos de colagens, foto-
grafias, tipografia e ilustrações. Criada por alu-
nos de design gráfico da Fumec, a publicação foi
orientada pelos professores Mário Arreguy, Sa-
muel Eller e Rafael Neder. Com 70 páginas, a re-
vista poderá ser conferida a partir das 19h no
Café com Letras (Rua Antônio de Albuquerque,
781, Savassi). Traça será vendida no diretório
acadêmico do curso de design da Fumec, na Rua
Cobre, 200, Cruzeiro, a R$ 7.

DANÇA

Seminário já recebe
inscrições em Brasília
Artistas de Minas têm feito sucesso no Semi-
nário Internacional de Dança de Brasília. Em
2006, o mineiro Cristian Alex Assis das Dores,
de 17 anos, ganhou prêmio de 7 mil euros,
passagem aérea para a Alemanha e bolsa de
estudos na Academia de Dança da Escola Su-
perior de Música e Artes Cênicas de Man-
nheim. Ana Luiza Luizi, de 22, e Júnio Teixei-
ra, de 24, receberam bolsa para estudar dança
na Áustria. Promovido pela Associação Cultu-
ral Cláudio Santoro, o seminário será realiza-
do entre os dias 1º e 29 de julho, em Brasília.
Inscrições e informações pelo telefone (61)
3226-6662 ou no site www.dance.art.br.

PALESTRA

Especialista vai explicar
segredos do estilo Luís XV 
O professor Marco Elízio Paiva faz palestra ho-
je, às 19h, no Palácio dos Leilões, sobre o estilo
Luís XV nas artes visuais. Dia 25 serão leiloadas
peças sobre as quais o especialista falará. O Pa-
lácio dos Leilões fica na Rua Gonçalves Dias,
1.866, Lourdes. Informações: (31) 3291-2343.

● MUSEU MINEIRO

O Museu Mineiro (Avenida João Pinheiro, 342,
Funcionários) abre amanhã, às 19h30, a
exposição Reserva 1 – Sala das sessões, que
resultou da segunda oficina do projeto
Território, que propõe reflexão prática sobre
arte e ocupação do espaço da instituição. A
mostra exibirá a primeira das quatro etapas de
montagem produzidas pelos artistas Cinthia
Marcelle, Laís Myrrha, Ariel Ferreira, Camila
Gomes, Flávio C.R.O., Luiz Henrique Vieira,
Marcela Yoko, Pedro Veneroso, Roberto
Andrés, Rosa Araújo, Tales Bedeschi e Walter
Trindade. O trabalho coletivo poderá ser
conferido até 5 de julho.

● MÁSCARAS

A artista plástica Cláudia Regina expõe máscaras
em papel machê sobre telas, amanhã e sexta-
feira, às 21h30, no Restaurante Originale, na Rua
Fernandes Tourinho, 515, Savassi.

AFIADO

Contundência necessária

Makely Ka transforma em música sua poesia elétrica e desafiadora

HELENA LEÃO/DIVULGAÇÃO
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DISCO

MARIANA PEIXOTO*
De Ouro Preto

A inspiração veio do sertão
nordestino. Já a história ganhou al-
ma em Minas e corpo no Amazo-
nas. Agora, novamente em Minas,
ele está moldando esse corpo. Há
um mês, um dos atores-símbolo
do cinema brasileiro atual, Ma-
theus Nachtergaele, está em BH,
na casa de Cao Guimarães, mon-
tando A festa da menina morta,
que marca sua estréia na direção.
A pausa no trabalho a que vem se
dedicando em 2007 deve-se ao
lançamento na CineOP – Mostra
de Cinema de Ouro Preto de Bai-
xio das bestas, longa-metragem de
Cláudio Assis em que ele atua. O
evento será encerrado na noite de
hoje com a exibição, às 21h, no Ci-
ne Vila Rica, do documentário An-
darilho, de Guimarães.

Matheus Nachtergaele conta
que o convite para que Guima-
rães participasse de A festa da me-
nina morta foi, de certa maneira,
afetivo. "Cheguei a cogitar que ele
dirigisse o filme comigo, mas,
num certo momento, achei que
tinha que encarar sozinho o traba-
lho. Fiquei encantado porque o
Cao não é exatamente um mon-
tador, ele monta seus próprios fil-
mes. E eu não queria um monta-
dor profissional, mas um poeta",
comenta Nachtergaele, contando
também que o manuscrito de A
festa… foi escrito por ele num sítio
em Rio Acima, que alugou para es-
sa finalidade, assim que voltou
das filmagens de O auto da com-
padecida (lançado em 2000). "Na
época, dos amigos, era o Cao
quem tinha carro. Então fiquei no
sítio e pedi para ele me buscar uns

20 dias depois", recorda.
O longa foi filmado no início

do ano em Barcelos, Alto Rio Ne-
gro, a primeira capital do Amazo-
nas. É centrado em Santinho (Da-
niel de Oliveira), considerado um
milagreiro no lugar onde vive. A
fama só aumenta quando ele con-
segue fazer aparecer o vestido de
uma menina que sumiu. A partir
desse fato, as pessoas que ali vi-
vem comemoram a data com
uma festa. Na comemoração de 20
anos da descoberta, a mãe da garo-
ta aparece para revelar a verdade.
O elenco traz ainda Cássia Kiss e Ja-
ckson Antunes, atores de Manaus
e pessoas que vivem em Barcelos.

Foi durante as filmagens de O
auto da compadecida que Na-
chtergaele descobriu a história.
"Naquela ocasião, ficamos saben-
do de uma cerimônia religiosa no
sertão do Cariri chamada Festa
da menina mártir. Uma garota,
chamada Josefa, tinha sumido no
sertão e a família dela, muito reli-
giosa, fez promessas, peregrinou
e, finalmente, encontrou o vesti-
do da menina. A família conside-
rou um milagre e uma festa foi
criada na data em que os trapos
foram achados. Havia uma ver-
dadeira migração de fiéis, pois
aquele vestígio foi considerado
uma prova de que a morte não
havia vencido. Cético que sou,
me impressionou a capacidade
que as pessoas têm de criar fé, de
substituir a dor por um símbolo,
um rito", relata Nachtergaele.

Um dos atores mais produti-
vos do cinema nacional, ele, no
entanto, não tem experiência an-
terior em direção. "Pensei até em
fazer um curta para entender os
tipos de problema que poderia

ter. Mas a A festa da menina mor-
ta nasceu como longa e um cur-
ta poderia me desviar desse fil-
me. Além do mais, costumo ser
um ator que se envolve nos pro-
cessos dos longas de que partici-
po. Desde 1999 estou muito aten-
to a todas as etapas. O que fiz foi
me cercar de pessoas que gosto e
que poderiam aceitar a minha di-
reção", acrescenta. Entre os cola-
boradores do projeto estão o ro-
teirista Hilton Lacerda (de Ama-
relo manga e Baixio das bestas,
ambos de Cláudio Assis e com
Nachtergaele no elenco); e o dire-
tor de fotografia Lula Carvalho
(filho de Walter Carvalho). "Todos
têm plena consciência de que es-
tou estreando. Não queria dele-
gar tarefas a ninguém, mas cha-
mar parceiros para o projeto."

A decisão de filmar no Ama-
zonas se deu porque ele queria
um lugar que reunisse diferentes

manifestações religiosas. "Minas
ou o Nordeste me pareceram ca-
tolizantes demais. Bahia ou Ma-
ranhão são muito ligados ao can-
domblé. Já em Barcelos, por ser
longe de tudo, você tem atuantes
as igrejas católica e evangélica, a
pajelança e o candomblé. Pare-
ceu-me o lugar ideal para pegar
as religiões que formam a identi-
dade dos brasileiros e tentar reu-
ni-las, sem pretensão antropoló-
gica." Produzido pela Bananeira
Filmes (da mineira Vânia Catani),
A festa da menina morta ainda
não terminou o processo de cap-
tação de recursos (até o momen-
to, o orçamento chegou a R$ 1,2
milhão). "Esperamos captar mais
para finalizar o filme. Mas, como
trabalho com amigos, estou con-
seguindo fazê-lo caminhar", con-
clui Matheus Nachtergaele.

*A equipe viajou a convite da CineOP

Atrás das
CÂMERAS

Matheus Nachtergaele está em Ouro Preto para 
lançamento de Baixio das bestas, de Cláudio Assis

MARIA TEREZA CORREIA/EM

KIKO FERREIRA

Quem co-
nheceu Make-
ly em incur-
sões poéticas,
assembléias
de músicos,
performances
e e-mails insti-
gantes, sentiu
falta, nos dois
primeiros tra-

balhos, da virulência e da postura
sempre afiada comum às suas co-
municações e expressões públicas
e privadas. O primeiro, o coletivo
A outra cidade, era dividido com
Pablo Lobato e Kristoff Silva e an-
dava em paralelo com o funda-
mental projeto Reciclo geral, que
revelou uma geração de artistas
mineiros. Já A Danaide foi uma
parceria com a cantora Maisa
Moura e parecia um passeio pelo
lado Dr. Jeckyll do Mr. Hyde da
música feita em Belo Horizonte.

Autófago, o disco, é Makely em
seu território: poético, elétrico, de-
safiador e afinado com sua história
de transgressões conseqüentes. Já
na faixa que dá nome ao disco ele
se posiciona: “Eu me alimento da
carniça do meu pensamento/e me
oriento por ecos e condicionamen-
to/ meu amuleto são os ossos com
que me sustento”. Formado por
leituras e audições várias, que in-
cluem Leminski, Torquato Neto,
Wally Salomão e Chacal, Makely
declara em Reator, entre confissões
de boemia e carne em flor: “Eu fiz
da poesia minha ambrosia/ meu
sustento, meu amor.”

Produzido pelo domador de
relâmpagos Renato Villaça, ou-
tro autor de méritos e movido a
desafios, o disco foi gravado no
Estúdio Engenho, pilotado por

um experiente dinamitador de
peso, André Cabelo. O trio Make-
ley/Villaça/Cabelo extrai a estra-
nheza necessária para que a poe-
sia tenha a clareza desejável pa-
ra ser compreendida, sem pare-
cer didática ou recitativa.

“Destravem seu maxilares”,
ordena o poeta na faixa de abertu-
ra, “desliguem seus celulares”, mi-
nutos antes de soar o sucessor de
Arnaldo Antunes em Eu não,
questionadora de identidades. As-
sumidamente perturbado pela ci-
dade, ele abre Cérebro na Cuba,
com célebre fala de Glauber Ro-
cha, colocando a cara a tapa no
programa Abertura, e confessa o
estilo inquieto e briguento.

VITAMINADO De repente, no
meio da fita, o vigor dá lugar à
malícia crítica em Punk de buti-
que, sobre “um moleque de rebo-
ck, completamente lock de ara-
que”, seguida de um rock quase
punk, sem ser de araque, Não se
meta, com fala de Hugo Chávez
na abertura e rima sexualmente
explícita na conclusão. Meio mu-
tante, com voz processada de Pa-

trícia Rocha e bateria de Antônio
Loureiro conduzindo o ritmo,
Equinócio cheira a ciência poéti-
ca, enquanto Endoscopia retoma
a questão da identidade pela via
da pluralidade de sons, etnias e
geografia interplanetária. Hit nos
shows, o coco Sorôco inaugura a
reta final com pegada nordestina.
Famigerado apresenta a voz de
Maisa Moura cobrindo a faixa de

delicadeza , antes que as guitarras
assaltem a cena.

Mais discussão de liberdade,
mais política. A outra cidadetraz fa-
la do subcomandante Marcos, gra-
vada na cidade de Toluca, México,
em 2001, abrindo caminho para o
mais implacável retrato musical
que BH já recebeu, com o refrão im-
placável: “E o Arrudas continua cin-
zento e cheirando mal”. Mudando
de ribeirão para planeta, Plutão,
com suas cordas e canto arrastado,
poderia estar no Araçá azul de Cae-
tano ou no Aprender a nadar de
Macalé. Para terminar, a faixa bô-
nus O meteoroevoca o poeta russo
Maiakovski, detonando pessoal-
mente a poesia depois de sintomá-
ticos dois minutos de silêncio.

Autófago apresenta, além de
qualquer consideração ou juízo de
valor, conjunto consistente de
idéias bem-alinhavadas. Caracte-
rística rara num cenário repleto de
melodias sem vitaminas, letras
sem consistência e obras sem con-
ceito. A Makely o que é de Makely.
Com todos os louros e riscos.

Matheus Nachtergaele fala sobre A festa da menina morta,
filme rodado no Amazonas e montado em Belo Horizonte
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PALÁCIO DAS ARTES

Curadores fazem
panorama das artes
Curadores da exposição Arte moderna em con-
texto batem papo com o público hoje, no Palá-
cio das Artes. Fernando Cocchiarale, Franz Ma-
nata e Luiz Antônio Ewbank analisarão o pano-
rama das artes visuais e as perspectivas do se-
tor. O debate será realizado na Sala Juvenal Dias,
com entrada gratuita e de acordo com a lotação
do espaço, que tem 174 lugares. Senhas devem
ser retiradas com antecedência na Avenida
Afonso Pena, 1.537, Centro. Na Grande Galeria
(foto) estão expostas obras de Alfredo Volpi, Ar-
cangelo Ianelli, Burle Marx, Candido Portinari,
Di Cavalcanti, Manabu Mabe, Milton Dacosta e
Tomie Ohtake, entre outros.

REVISTA

Alunos da Fumec lançam
Traçano Café com Letras
A revista Traça, que será lançada hoje em Belo
Horizonte, mescla elementos de colagens, foto-
grafias, tipografia e ilustrações. Criada por alu-
nos de design gráfico da Fumec, a publicação foi
orientada pelos professores Mário Arreguy, Sa-
muel Eller e Rafael Neder. Com 70 páginas, a re-
vista poderá ser conferida a partir das 19h no
Café com Letras (Rua Antônio de Albuquerque,
781, Savassi). Traça será vendida no diretório
acadêmico do curso de design da Fumec, na Rua
Cobre, 200, Cruzeiro, a R$ 7.

DANÇA

Seminário já recebe
inscrições em Brasília
Artistas de Minas têm feito sucesso no Semi-
nário Internacional de Dança de Brasília. Em
2006, o mineiro Cristian Alex Assis das Dores,
de 17 anos, ganhou prêmio de 7 mil euros,
passagem aérea para a Alemanha e bolsa de
estudos na Academia de Dança da Escola Su-
perior de Música e Artes Cênicas de Man-
nheim. Ana Luiza Luizi, de 22, e Júnio Teixei-
ra, de 24, receberam bolsa para estudar dança
na Áustria. Promovido pela Associação Cultu-
ral Cláudio Santoro, o seminário será realiza-
do entre os dias 1º e 29 de julho, em Brasília.
Inscrições e informações pelo telefone (61)
3226-6662 ou no site www.dance.art.br.

PALESTRA

Especialista vai explicar
segredos do estilo Luís XV 
O professor Marco Elízio Paiva faz palestra ho-
je, às 19h, no Palácio dos Leilões, sobre o estilo
Luís XV nas artes visuais. Dia 25 serão leiloadas
peças sobre as quais o especialista falará. O Pa-
lácio dos Leilões fica na Rua Gonçalves Dias,
1.866, Lourdes. Informações: (31) 3291-2343.

● MUSEU MINEIRO

O Museu Mineiro (Avenida João Pinheiro, 342,
Funcionários) abre amanhã, às 19h30, a
exposição Reserva 1 – Sala das sessões, que
resultou da segunda oficina do projeto
Território, que propõe reflexão prática sobre
arte e ocupação do espaço da instituição. A
mostra exibirá a primeira das quatro etapas de
montagem produzidas pelos artistas Cinthia
Marcelle, Laís Myrrha, Ariel Ferreira, Camila
Gomes, Flávio C.R.O., Luiz Henrique Vieira,
Marcela Yoko, Pedro Veneroso, Roberto
Andrés, Rosa Araújo, Tales Bedeschi e Walter
Trindade. O trabalho coletivo poderá ser
conferido até 5 de julho.

● MÁSCARAS

A artista plástica Cláudia Regina expõe máscaras
em papel machê sobre telas, amanhã e sexta-
feira, às 21h30, no Restaurante Originale, na Rua
Fernandes Tourinho, 515, Savassi.

AFIADO

Contundência necessária

Makely Ka transforma em música sua poesia elétrica e desafiadora

HELENA LEÃO/DIVULGAÇÃO

����
���

DISCO

MARIANA PEIXOTO*
De Ouro Preto

A inspiração veio do sertão
nordestino. Já a história ganhou al-
ma em Minas e corpo no Amazo-
nas. Agora, novamente em Minas,
ele está moldando esse corpo. Há
um mês, um dos atores-símbolo
do cinema brasileiro atual, Ma-
theus Nachtergaele, está em BH,
na casa de Cao Guimarães, mon-
tando A festa da menina morta,
que marca sua estréia na direção.
A pausa no trabalho a que vem se
dedicando em 2007 deve-se ao
lançamento na CineOP – Mostra
de Cinema de Ouro Preto de Bai-
xio das bestas, longa-metragem de
Cláudio Assis em que ele atua. O
evento será encerrado na noite de
hoje com a exibição, às 21h, no Ci-
ne Vila Rica, do documentário An-
darilho, de Guimarães.

Matheus Nachtergaele conta
que o convite para que Guima-
rães participasse de A festa da me-
nina morta foi, de certa maneira,
afetivo. "Cheguei a cogitar que ele
dirigisse o filme comigo, mas,
num certo momento, achei que
tinha que encarar sozinho o traba-
lho. Fiquei encantado porque o
Cao não é exatamente um mon-
tador, ele monta seus próprios fil-
mes. E eu não queria um monta-
dor profissional, mas um poeta",
comenta Nachtergaele, contando
também que o manuscrito de A
festa… foi escrito por ele num sítio
em Rio Acima, que alugou para es-
sa finalidade, assim que voltou
das filmagens de O auto da com-
padecida (lançado em 2000). "Na
época, dos amigos, era o Cao
quem tinha carro. Então fiquei no
sítio e pedi para ele me buscar uns

20 dias depois", recorda.
O longa foi filmado no início

do ano em Barcelos, Alto Rio Ne-
gro, a primeira capital do Amazo-
nas. É centrado em Santinho (Da-
niel de Oliveira), considerado um
milagreiro no lugar onde vive. A
fama só aumenta quando ele con-
segue fazer aparecer o vestido de
uma menina que sumiu. A partir
desse fato, as pessoas que ali vi-
vem comemoram a data com
uma festa. Na comemoração de 20
anos da descoberta, a mãe da garo-
ta aparece para revelar a verdade.
O elenco traz ainda Cássia Kiss e Ja-
ckson Antunes, atores de Manaus
e pessoas que vivem em Barcelos.

Foi durante as filmagens de O
auto da compadecida que Na-
chtergaele descobriu a história.
"Naquela ocasião, ficamos saben-
do de uma cerimônia religiosa no
sertão do Cariri chamada Festa
da menina mártir. Uma garota,
chamada Josefa, tinha sumido no
sertão e a família dela, muito reli-
giosa, fez promessas, peregrinou
e, finalmente, encontrou o vesti-
do da menina. A família conside-
rou um milagre e uma festa foi
criada na data em que os trapos
foram achados. Havia uma ver-
dadeira migração de fiéis, pois
aquele vestígio foi considerado
uma prova de que a morte não
havia vencido. Cético que sou,
me impressionou a capacidade
que as pessoas têm de criar fé, de
substituir a dor por um símbolo,
um rito", relata Nachtergaele.

Um dos atores mais produti-
vos do cinema nacional, ele, no
entanto, não tem experiência an-
terior em direção. "Pensei até em
fazer um curta para entender os
tipos de problema que poderia

ter. Mas a A festa da menina mor-
ta nasceu como longa e um cur-
ta poderia me desviar desse fil-
me. Além do mais, costumo ser
um ator que se envolve nos pro-
cessos dos longas de que partici-
po. Desde 1999 estou muito aten-
to a todas as etapas. O que fiz foi
me cercar de pessoas que gosto e
que poderiam aceitar a minha di-
reção", acrescenta. Entre os cola-
boradores do projeto estão o ro-
teirista Hilton Lacerda (de Ama-
relo manga e Baixio das bestas,
ambos de Cláudio Assis e com
Nachtergaele no elenco); e o dire-
tor de fotografia Lula Carvalho
(filho de Walter Carvalho). "Todos
têm plena consciência de que es-
tou estreando. Não queria dele-
gar tarefas a ninguém, mas cha-
mar parceiros para o projeto."

A decisão de filmar no Ama-
zonas se deu porque ele queria
um lugar que reunisse diferentes

manifestações religiosas. "Minas
ou o Nordeste me pareceram ca-
tolizantes demais. Bahia ou Ma-
ranhão são muito ligados ao can-
domblé. Já em Barcelos, por ser
longe de tudo, você tem atuantes
as igrejas católica e evangélica, a
pajelança e o candomblé. Pare-
ceu-me o lugar ideal para pegar
as religiões que formam a identi-
dade dos brasileiros e tentar reu-
ni-las, sem pretensão antropoló-
gica." Produzido pela Bananeira
Filmes (da mineira Vânia Catani),
A festa da menina morta ainda
não terminou o processo de cap-
tação de recursos (até o momen-
to, o orçamento chegou a R$ 1,2
milhão). "Esperamos captar mais
para finalizar o filme. Mas, como
trabalho com amigos, estou con-
seguindo fazê-lo caminhar", con-
clui Matheus Nachtergaele.

*A equipe viajou a convite da CineOP

Atrás das
CÂMERAS

Matheus Nachtergaele está em Ouro Preto para 
lançamento de Baixio das bestas, de Cláudio Assis
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